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Resumo: Este trabalho propõe uma investigação sobre os nomes de cinco escolas            
municipais do plano diretor Norte da cidade de Palmas-TO, a saber: Beatriz Rodrigues             
da Silva, Luiz Gonzaga, Mestre Pacífico Siqueira Campos, Padre Josimo Morais           
Tavares e Paulo Freire. O objetivo da pesquisa é analisar e compreender as             
motivações que estão por trás desses nomes. Essas motivações podem ser de ordem             
histórica, política, religiosa e/ou sociocultural. A Onomástica - advindo do grego onoma            
que significa “nome” - é a ciência que se ocupa com os estudos dos nomes próprios e                 
subdivide-se em Antroponímia, estudo dos nomes de pessoas e Toponímia, estudo           
dos nomes dos lugares que, por sua vez, é a área de atuação do presente estudo. O                 
projeto fundamenta-se nos trabalhos de Dick (1990, 1992), precursora dos estudos           
onomásticos no Brasil, Dias (2016) por sua contribuição aos estudos toponímicos no            
Tocantins, e Pizzol (2014) como base para os estudos dos nomes de escolas. No que               
diz respeito à metodologia, esta pesquisa tem cunho qualitativo, bibliográfico e           
documental, contando também com uma pesquisa de campo para a coleta de dados.             
Nos resultados parciais, pode-se perceber que o nome agrega significado ao lugar,            
dando visibilidade e relevância social e no quadro geral de nomeação de escolas da              
região norte, os nomes muitas vezes são escolhidos em homenagem a pessoas da             
política local, religiosas e ícones da cultura nacional.  

Palavras-chave: Onomástica; Nomes de Escolas; Palmas. 

Abstract: This work proposes an investigation into the names of five municipal            
schools of the Northern Master Plan of the city of Palmas-TO, namely: Beatriz             
Rodrigues da Silva, Luiz Gonzaga, Mestre Pacífico Siqueira Campos, Father Josimo           
Morais Tavares and Paulo Freire. The purpose of the research is to analyze and              
understand the motivations behind these names. These motivations may be historical,           
political, religious and / or sociocultural. The Onomastic - coming from the Greek             
onoma meaning "nome" - is the science that deals with the studies of proper names               
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and subdivides itself into anthroponymy, study of the names of people and Toponymy,             
study of the names of the places that in turn , is the area of activity of the present study.                    
The project is based on the works of Dick (1990, 1992), the forerunner of onomastic               
studies in Brazil, Dias (2016) for his contribution to the toponymic studies in Tocantins,              
and Pizzol (2014) as the basis for the study of school names. In the methodology, this                
research has a qualitative, bibliographic and documentary character, counting also with           
a field research for the data collection. In the partial results, it can be seen that the                 
name adds meaning to the place, giving visibility and social relevance, in the general              
framework of naming schools in the northern region, names are often chosen in             
homage to people from local politics, religious and icons of national culture. 

Keywords: Onomastics; School Names; Palmas. 
 

Introdução 
Perante os vários colégios nominalizados com os nomes de indivíduos          

de importância nacional e universal, esse artigo limita-se a trabalhar com cinco            

colégios da região norte de Palmas – Beatriz Rodrigues Da Silva, Mestre            

Pacífico Siqueira Campos, Pe. Josimo Moraes, Luiz Gonzaga, Paulo Freire –           

cujos nomes possuem relevância para a identificação da comunidade local.          

Ademais, a nomeação de colégios e as leis que viabilizam esse processo são             

relativamente tradicionais, antigas e comuns na sociedade brasileira. Todavia,         

a falta de informações sobre essa temática, mesmo no meio acadêmico, é            

notório, ocasionando, por várias vezes, a veiculação de informações falsas e           

limitando o conhecimento histórico sociocultural da comunidade sobre a         

relevância desses indivíduos. 

Por conseguinte, esse artigo tem como principal objetivo compreender          

como se deu a nomeação dos colégios da rede pública fundamental da região             

Norte da cidade de Palmas, uma vez que, essas nomeações foram dadas em             

homenagens à pessoas que representam a história do Brasil. O trabalho           

justifica-se pela importância de um estudo toponímico sobre os nomes das           

escolas da região Norte, investigando suas motivações, haja vista que ainda           

não foram feitos trabalhos nesta área. A metodologia utilizada neste artigo fora            

de cunho qualitativo, documental e bibliográfico, pois as análises foram feitas a            
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partir de referenciais teóricos, em especial os documentos oficiais         

disponibilizados pela Câmara Municipal de Palmas. 

Outrossim, a motivação para esse artigo surgiu a partir dos seguintes            

questionamentos: Qual a relevância dos indivíduos homenageados pelas        

instituições? A comunidade local possui ciência da relevância desses         

indivíduos? Qual o significado dos habitantes dessa região possuírem         

conhecimento sobre esse fato? O presente artigo segue de forma a responder            

a essas questões. O artigo divide-se em seis partes, sendo primeira à            

introdução, onde procurou-se discorrer de forma sucinta sobre o tema          

abordado, destacando a sua relevância e objetivos. A segunda parte traz o            

referencial teórico utilizado para a base da pesquisa e sua fundamentação. Por            

conseguinte, explana-se na terceira parte as nomeações dos colégios e os           

fatores que acarretaram as homenagens dos mesmos. Por fim, na quinta parte            

foram colocadas as considerações finais. 

   

1.Referencial Teórico 
 

A área da linguística responsável por estudar o léxico de acordo com            

Pizzol (2014) se divide em três disciplinas: Lexicologia, Lexicografia e          

Terminologia. Dentre essas, a pesquisa aqui proposta se apoia na área da            

Lexicologia que estuda a palavra e suas relações motivacionais e é onde se             

encontra o ramo da Toponímia (do grego topos “lugar” e onoma “nome”). 

O ato de nomear é inerente ao ser humano desde o desenvolver da             

habilidade de fala, ao fazer isso ele associa aspectos da sua realidade ao local              

nomeado. De acordo com Dias (2016), o léxico é um acervo virtual de palavras              

possíveis que o falante possui, e é através deste que ele nomeia lugares de              

acordo com sua cultura, sociedade e história fazendo da nomeação um reflexo            

de uma comunidade e não algo aleatório. A nomeação das escolas aqui            

referidas têm a função de evitar um nome totalmente arbitrário e sem            
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significação para agregar à comunidade, assim como é dito na Lei Nº 1436, de              

23 de Maio de 2006: 
A escola de Tempo Integral da Região Norte, que será construída na            
Quadra 301 Norte, avenida LO-08, APM 01, não tem nome          
personalizado. Para evitar que a referida escola seja conhecida e          
identificada por qualquer nome, sem maior significado, vem        
apresentar o presente Projeto de Lei. (BRASIL, 2006). 
 

A Toponímia, área na qual o trabalho se baseia, tem por objeto de             

estudo dos nomes de lugares, investigando a motivação por trás do topônimo e             

sua importância para a comunidade na qual ele está inserido, nomes de            

escolas constituem topônimos. De acordo com Dick (1990), a motivação por           

trás dos topônimos pode ser encarada de duas formas: A da natureza do             

produto, da substância do topônimo, revelada por seus componentes         

linguísticos; e a do ponto de vista do denominador e das razões que o levaram,               

a escolher a que mais correspondesse às suas necessidades momentâneas de           

opção. 

 
 
2. Análise dos dados 
 

Para a construção deste artigo, fez-se necessário discorrer sobre a          

história das personalidades homenageadas, para assim esclarecer a relevância         

deles para a comunidade local, utilizando para isso os documentos          

disponibilizados pela Câmara Municipal de Palmas. Ainda salienta-se que os          

significados etimológicos foram retirados do Dicionário Etimológico de Nomes e          

Sobrenomes” de Rosário Farâni Mansur Guérios. 

 

2.1 Escola Municipal Padre Josimo Tavares  
 

O topônimo “Josimo Tavares” é composto de ‘Josimo’, diminutivo de          

José que significa ‘Deus dê aumento’ e Tavares de origem ibérica procedendo            

de D. Pedro Viegas de Tavares, Senhor da Guarda de D. Sancho I. Nascido na               

cidade de Marabá-PA em 1953, Josimo Morais Tavares mudou-se juntamente          
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com sua família para Xamboiá-GO na grande enchente de 1957 até completar            

11 anos de idade quando fora para o Seminário Menor Leão XIII, dirigido pelo              

padre Dom Orione em Tocantinópolis. Dedicou-se desde cedo à sua vocação           

religiosa e em Janeiro de 1979 fora ordenado padre na cidade de Xamboiá-GO.             

Vivera de maneira simples e desprevenida, por estas razões e por seu jeito de              

trabalhar fizera crescer no povo o espírito democrático, razão esta que           

provocou o ódio das pessoas da época, resultando assim em dois atentados            

sendo o segundo fatal. Todavia, por ter assumido um papel em prol da classe              

baixa e ter dedicado-se ao desenvolvimento cultural, achou-se justa a          

homenagem feita através da nomeação da escola fundada na avenida 301           

Norte do Plano Diretor Norte de Palmas e documentada pela Lei Nº 1436, de              

23 de Maio de 2006 e assinada por Raul Filho (BRASIL, 2006). 

 
2.2 Escola Municipal Paulo Freire 
 

O nome “Paulo Freire” é composto de ‘Paulus’ que significa “Pequeno”           

ou “humilde” no latim e de ‘Freire’ que vem de ‘Frade’, alcunha portuguesa.             

Criador da pedagogia do oprimido, método de alfabetização adotado no Brasil           

e em vários outros países, Paulo Freire foi um grande pedagogo que            

manteve-se durante toda a vida, dedicado a causa da educação tanto nacional            

quanto internacional. Natural de Recife-PE, Paulo Freire veio à falecer em São            

Paulo no dia de 2 de Maio de 1997. Assim sendo, através da Lei Nº 660, de 19                  

de Junho de 1997 o educador fora homenageado com o nome da escola             

municipal localizada na Rua 38 no bairro 305 do setor Norte de Palmas-TO             

(BRASIL, 1997). 

 
2.3 Escola Municipal Mestre Pacífico Siqueira Campos 

 
O topônimo “Pacífico Siqueira Campos” é composto de ‘Pacíficus’ com          

significado “pacífico, amigo da paz” do latim com ‘Siqueira’, oriundo do           

sobrenome português ‘Sequeira’ que significa “lugar seco” e ‘Campos’ vindo do           
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sobrenome português e espanhol ‘Campi Gotorum’ que significa “campos dos          

godos”. Pai de José Wilson Siqueira Campos, primeiro governador do estado           

do Tocantins, Pacífico Siqueira Campos viveu na antiga cidade de Jucais, hoje            

renomeada de Cairús, no estado do Ceará, adquiriu popularmente o título de            

mestre graças a suas habilidades na fabricação de selas e confecção de redes.             

Recebeu a homenagem de ter seu nome como topônimo da escola fundada na             

quadra 409 Norte alameda 14 através da Lei Nº 875, do 10 de Abril de 2000                

(BRASIL, 2000). 

 
2.4  Escola Municipal Beatriz Rodriguez da Silva 
 

O topônimo “Beatriz Rodriguez da Silva” é composto de ‘Beatriz’ vindo           

do grego ‘Beatrix’ que significa “a que faz alguém feliz”, em conjunto com             

Rodriguez do germânico Roderico que significa “senhor da glória” e ‘Silva’ com            

significado em “selva, floresta” do latim. Nascida em 15 de novembro de 1909             

no Rio de Janeiro, Beatriz Rodriguez Silva, tornou-se missionária em 21 de            

setembro de 1935 e em 25 de janeiro do ano seguinte iniciaria a obra pela qual                

recebeu numerosas homenagens, ajudando a fundar o Colégio Batista de          

Tocantínia, em uma região de difícil acesso. Tempos depois compôs o atual            

hino da cidade de Tocantínia e ajudou a fundar a igreja Batista desse local.              

Esses Fatos justificam as homenagens à Beatriz Rodrigues, tendo seu nome           

em escolas nas cidades de Teresópolis-RJ, Tocantínia-TO, Palmas-TO.        

Estando a escola de Palmas sido construída na quadra 405 Norte, do Plano             

diretor Norte, através da lei N° 1368, de 25 de maio de 2005  (BRASIL, 2005). 

 

2.5 Escola Municipal Luiz Gonzaga 

O topônimo “Luiz gonzaga” é composto de ‘Luiz’ do Francês Louis que            

significa guerreiro célebre e de ‘Gonzaga’ sem significado atribuído e tendo           

como possível primeira nomeação o próprio “Luiz Gonzaga”. O sanfoneiro,          

cantor e compositor Luiz Gonzaga do Nascimento que nasceu no dia 13 de             
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dezembro de 1912 na fazendo Caiçara, no Município de Exu-PE. Desde           

pequeno demonstrou interesse pela sanfona e aos 13 anos, já sabendo tocar,            

consegue comprar sua primeira sanfona. Em parceria com Humberto Teixeira          

compõe seus primeiros sucessos como “Baião”, “Asa Branca”, “Kalu”, “Paraíba”          

e “Assum Preto”. Em sua carreira, suas músicas lhe proporcionaram o título de             

Rei do Baião, sendo um símbolo da cultura nordestina é justificável sua            

homenagem com o topônimo da escola municipal localizada na Quadra 503 do            

plano diretor Norte de Palmas-TO, através da Lei N° 626/97, de Janeiro de             

1997 (BRASIL, 1997). 

 

Considerações Finais. 

O presente trabalho teve como pretensão compreender como se deu a           

nomeação dos colégios da rede pública da região Norte da cidade de Palmas,             

e assim facilitar o acesso da comunidade à história dos indivíduos que            

influenciaram diretamente ou indiretamente a cultura local, a fim de prevenir a            

divulgação de informações sem veracidade, e o desconhecimento da atribuição          

dada aos mesmos.  

Os nomes de escolas constituem topônimos. Particularmente, os nomes         

das escolas escolhidos no presente trabalho tem significação regional,         

religiosa, política e cultura para os habitantes da região Norte e foram            

escolhidos com o intuito de evitar uma nomeação completamente arbitrária.          

Vale lembrar que todos os Topônimos que aqui foram tratados se enquadram            

de acordo com as taxonomias de Dick (1990, 1992) como antropotopônimos ,           

que são topônimos relativos a nomes de pessoas.  

Por fim, constatamos que todos os topônimos aqui examinados tem          

motivação definida pela imposição do poder político do município de Palmas,            

tendo em vista que foram atribuídas através de leis definidas pela Câmara            

Municipal de Palmas. Isso demonstra que a nomeação das escolas,          
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geralmente, ocorrem de forma arbitrária, inferindo-se que quem possui o poder           

do mando, possui também o poder de nomear. 
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